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marães apraz-nos transcreve:, 
cum a devida vénia, o senti- 
díssimo artigo que ALGUÉM, 
com mão de mestre e puríssi­
mo coração amigo, modesta­
mente encoberto pela sétima 
letra do alfabeto, publicou nas 
colunas daquêle nosso presa- 
do colega locai, sob o titulo:

DOUS AMIGOS RAROS

«Mais que raros: raríssimos.
Na linda bacia do Vizela e den­

tro doa muros de GuimaiãesJ;que- 
rida era geralmente apreciada a 
velha e funda amizade que pren­
dia os dois grandes corações do 
P.c Gaspar da Costa Roriz e do 
Abade José Machado Sampaio Bas­
tes.

Há perlo de quarenta anos que 
o P.e Roriz se encartara no Comis­
sário de S. Francisco e aproxima­
ra-se na colação em S. Paio de 
Vizela o P.e Sampaio Bastos,

Firmes nos seus benefícios, leais 
na sua amizade, queridíssimos nas 
suas funções, em tudo duas jóias 
de quilate de alte preço.

Amigos firmes no perpassar da 
vMa e até firmes amigos no abra­
çar da morte: só quinze dias o 
Comissário estimadíssimo se ade- 
2 ’.‘tou ao Abade idolatrado.

Idolatrado, sim. 0  Abade Jq-é 
Sampaio era mais que um ídolo. 
Era um Pai. um Anrgo, um Pro­
curador, um Conselheiro, um Advo­
gado, um Juiz, um Tudo.

Se o ? .c Roriz teve o acompa­
nhamento que todos vimos,o Abade 
de S. Paio teve um funeral em 
que as lágrimas regaram os campos 
e os clamores repercutiram pelas 
quebradas.

Se o Clero correu em grosso nú­
mero ao funeral ém S. Francisco, 
na igreja de S. Paio não foi rela- 
tivameate inferior a concorrência.

As qualidades dos dois mortos 
aproximavam-se tanto, a estima 
recíproca tornava os tão simpáticos 
que os dois funerais foram duas 
verdadeiras consagrações.

Ainda há justiça na terra.
Ainda há corações que se im­

põem pela bondade e pela dedica­
ção. pelo exemplo e pela magna­
nimidade.

Os dous Amigos foram assim 
duas almas gêmeas que desde os 
bancos das Escolas mantiveram 
uma simpatia crescente, uma ami­
zade nunca destemida.

Amigos raros.
Amigos firmes.
Amigos leais.
Amigos modelares.
Na Terra se estremeceram sem­

pre.
No .Céu se juntaram depressa.

A s s i n a i  o

SE>I M O N C C U L O

Tribunal da Consciência
Desenganemo-nos, meus caros 

amigos, não havendo b.-iiemeièn-

'oir-p. 4c F. c Teriík de hiiUíianics

Em sessão ordinária, reuniram- 
-se, r.a passada quarta-feira, os 
accicnistasda C.* de Fiação e Te­
cidos de Guimarães, a fim de 
discutir e votar o relatório, ba-

cía social, há sofrimento, há inquie- j lanço- contas e propostas da Di- 
taçâo, há mal-estar.. .  Uma socie-! recção e parecer do Conselho Fis- 
dade bem constituída, sob os bons cal. relativo á gerenc»*i de 1931.
princípios da mais humana socio­
logia, não póde ser feliz sem con­
ter dentro cie si os elementos in­
dispensáveis para essa boa orga- 
dFação. E-.ses elementos são-nos 
naturalmente indicados pela nossa 
própria consciência—que é sem­
pre a me-tra da vida; e basta que 
sejamos suficieatemtníe educados 
(ieducados e não ilustrados) para 
termos a plena compreensão dos 
deveres que se impõem a todo o 
cidadão, digno dêste nome. Cida­
dão não é só aquêle que habita a 
cidade ; que paga os seus tributos 
e recebe os respectivos benefícios; 
que desempenha algum cargo pú­
blico ou cuida apenas dos seus en­
cargos particulares; que é chefe 
de família e trabaiha para a sus­
tentação do seu la r c id a d ã o , na 
completa acepção d av termo, é 
além do que desempenha estas 
funções, o que se interessa pelos 
destinos colectFos ua sociedade 
em que vive, pugnando, na medi­
da de sua capacidade moral ou 
material, peio bem comum. Quem 
não satisfazer estes preceitos, não 
é um per jeito  ciduiào.

Oia sendo assim, como na ver­
dade insofismável é, o nosso cons­
tante desejo deve ser procurai de­
fender não sómente as pessoas da 
nossa casa, a nossa esposa, os nos­
sos filhos ou todos aqueles que di- 
rectamente do nosso auxílio de 
pendem, como também aquêies 
que não podem—a menos que se­
jam uns sacrificados—dispensar a 
nossa protecção. Essa protecção

e bem assim proceder á eleição 
dos corpos gerentes da Companhia.

Foram eleitos os seguintes srs.:

D I R E C Ç Ã O
Dr. João Martins de Freitas. 

Gaspar Ferreira Paul e Dr. Do­
mingos José Cardoso de Macedo e 
Menezes.

S U B S T I T U T O S
Dr. Leopoldo Martins de Frei­

tas, João Antonio de Sampaio e 
José Fiancisco Gonçalves Guima­
rães.

ASSEM 3LEA GERAL
Presidente. Raul Monteiro Pin- 

ío; Vice-PieUdente. Dr. Alfredo 
Dias Pinheiro; l.° Secretário, Eu- 
rico Lima de Magalhães; 2." Se­
cretário, Antonio Jpqquim Corrêa 
júnior; l.° ‘Vice-Secretàrio, José 
Maria Luiz da Silva: 2.*' Vice-Se­
cretário, José Soares Barboza d’01i- 
veira.

a ningaem ; enquanto que homem- 
-bom é o que é útil e proveitoso 
ao seu semelhante.

E agóra pregunto eu :—para que 
se orga.iisatn tantas Sociedades e 
Instituições várias, com carácter 
instrutivo e recreativo, ou simples­
mente humanitário, se não para 
reunir os seus associados de ma 
neira a éles poderem satisfazer as 
suas justas aspirações sociais, e 
assim, pela conjugação dos seus
esforços individuais, obterem a 
parcela de felicidade a que téem 

deve realtsar-ss por múltiplas fór- direito ? Para que se criam os hos- 
mas e nessas múltiplas fôrma ? se pitais, os sanatórios, os hospícios, 
reílectirá a nossa benemerência e as casas de correcção e tantas ou- 
o nosso altruísmo. Má muito quem tras instituições de carinho, onde 
pense, ouvindo falar da desgraça 3S acolhem os doentes, os inváli- 
alheia—que não tem nado. com j dos, os velhos, os ovfãos, os loa-
isso. Perdão! não é sim. Todo

«Noticias ds Guimarães»

aquele que pode fazer bem e o j houvesse 
não faz - é  um mau cidadão. Se é cada um 
religioso e frequenta os templos, 
como qualquer cristão—tenta ilu­
dir os outros. Mas como, nêste 
mundo, ninguém consegue enga­
nar os outros senão temporaria­
mente. segue-se logicamente que 
se engana a si próprio. E  se não, 
o tempo lhe d irá .. .

Estas considerações, aliás tão 
simples e que esíam ao alcance 
da inteligência de todos, acudi­
ram-me ao espírito durante a con­
versa com o amável e beinquisto 
representante do Município viuia- 
ranensei nesta minha viagem à 
histórica cidade de Guimarães, 
que tantos homens ilustres e be­
neméritos filhos tem produzido.
Pensando bem, é mais útil, por 
vezes, ser-se bom do que talentoso, 
porque os talentos andain amiú­
de aos empurrões, enquanto que 
a Bondade é mais rara. . .  E  nes­
ta experiência que tenho dos ho­
mens, também conheço duas qua­
lidades dêles : —os bons-homens e 
os homens-bons. Parecendo a mes­
ma coisa, não o é, afinal. Bom-ho­
mem considero todo aquele que, 
sem nada mais fazer, não faz mal

|cos, os transviados?, Se não
benemerência social e 
de nós limitasse a sua 

esfera de acçao exclusivamente ao 
limitado combate de seus interês- 
ses particulares—a sociedade se ­
ria uma mentira e uma infâmia, *e 
o homem o mais egoísta de todos 
os sères creados. 0  homem vive 
para si e para os outros, e tanto 
inais alto se elevará no conceito 
geral e de maior gratidão será di­
gno, quanto mais pugnar pelo bem 
de todos, sem distinções de clas­
ses, nem pessoas.

Em Guimarães sempre existi­
ram homens-bons e crêmos bem 
que liá-ue continuar a ha vê los, 
para bem desta famosa terra e pa­
ra bem de todos os-vimaranenses. 
Não é preciso fazer-se muito para 
ser-se ú til:—basta apenas que se 
reúnam esforços e se harmonisem 
boas vontades. E sendo assim 
cumpriremos aquela máxima de 
Le Bon que reza dêsre modo: 
«L’histoire d’un peuple est le ré- 
cit de ses efforts pour stabiliser 
son ame et sortir ainsi de la bar­
bárie.»

Por hoje, tenho dito.

BILHETES POSTAIS

JERO N IM O  D'ALMEIDA

Leitor amigo.

Todas as pessoas que habitual­
mente passam os oilio? pelas co­
lunas do Diário de Noticias, en­
contram de vez em quando uma 
secção intitulada—Cultura estran­
geira. cultura portuguesa—onde o 
seu autor, o nosso ilustre conter­
râneo Snr. Dr. Alfredo Pimenta, 
faz a crítica das producções literá­
rias que vão aparecendo á luz da 
publicidade cá dentro e lá fóra. 
Esia secção é mantida há anos. 
com todo o brilho, pelo referido 
publicista e por eia vai o publico 
tomando conhecimento das opiniões 
e da própria cultura do sck autor, 
tornando se assim, esses estudos, 
um rico manancial de lições de 
historia, de filosofia e de literatura.

0  Snr. Dr. Alfredo Pimenta não 
se limita a fazer cri b ca. Vai mais 
longe. Ensina, esclarece, rectiíica, 
o que é mais importante. Se a crí­
tica. em Portugal, não sahisse dos 
moldes creado? nesta secção pelo 
erudito autor, muito diferente se­
ria a orientação da maior parte dos 
escritores.

Por hora limitamo-nos a chamar 
a atenção do leitor para a Cultura 
do Diário de Noticias, de 24 do 
mes passadoi

Todos os que se interessam pe- 
lor estudos históricos ou que pre­
tendam trabalhar a Historia deviam 
lêr, meditar e meditar muito, sô- 
bre esta Cultura.

Aqui apresentamos ao leitor es­
tas palavras de oiro, a propósito 
do que deve sêr um historiador. 
«As opiniões, já o dizia Homero, 
creio que foi Homero, nascem e 
caem como as folhas das árvores.

Só tem ideias inalteráveis, defi­
nitivas, quem não tem ideias ne­
nhumas. Quem aprende muda com 
a soma de conhecimentos e sob a 
sua influência».

E  no final do seu estudo dá-nos 
estas palavras de concludente— 
«3e como o astronomo, o físico, o 
químico, o biólogo, que observam 
e concluem dentro da mais pura 
objectividade, o historiador se ii- 
mita a observar e concluir assim, 
tal como um Fustel ou, entre nós, 
um Gama Barros, o nosso único 
verdadeiro histoiiador contempo­
râneo. . .  podemos aceitar o cará­
ter scientífico da Historia. Mas se 
como o astronomo que filosofa, o 
físico e o químico e o biólogo que 
filosofam, o historiador filosofa 
também, como entre nós, até cer­
to ponto, Herculano, e sem péso 
nem medida, Oliveira Martins,, . ,  
então entramos no domínio da arte. 
da quimera a galopar, em corcel 
sem freio, pelos espaços ilimita­
dos. Chamem-lhe tudo, mas não 
lhe chamem rTsióría».

E  por hoje, basta.

. Do teu amigo

Z E R O

Dr. Álvaro Carvalho
Doenças de boca, dentes e 

prótese dentaria.
Consultas das 10 à s ! 3  e 

das 14 às 19.
Rua 31 de Janeiro (na Casa 

High-Liííe).

B E E P Ú R F O S

V I

No meu artigo anterior, notei 
que presentemente se abre á luz 
da razão a prática util da educação 
física entre nós. A imprensa vai 
publicando, dia a dia, noticiar, de 
interêsse, do movimento que se 
desenha em prói dos desportos, 
cujo fim auguro de bom êxito. Con­
ferências, iniciativas dignas de 
ajuda, congresso de Ciubs despor­
tivos, etc, serão as bases sólidas, 
em que se fundará a organisação 
futura da educação física nacional. 
Entre as iniciativas louváveis, há 
uma, que eu desejo nêste artigo 
encarecer: é o empreendimento de 
organisar entre nós. um agrupa­
mento semelhante aos Sokol’s da 
Checo-Eslovaquia, dos Baliias de 
Itália e de muitos outros espalha­
dos peio mundo; essa agremiação 
denominar-se-há—Novo ? de portu- 
gal.—0  seu fim é cultivar a edu­
cação física e a moial uos futuros 
cidadãos. Para o> meus leitores 
conhecerem um pouco o> fins da 
admirável instituição Sokol. tantas 
vezes admirada atravez dos filmes 
naturais, das suas paradas despor­
tivas em que milhares e milhares 
de filiados executam diversos mo­
vimentos cheios de beleza e gran­
diosidade, transcrevo de uma car­
ta, do Snr. general Ferreira Mar­
tins, ao «Diário de Noticias» em 
17 de Fevereiro passado, a que eu 
me já referi num dos meus últi­
mos artigos, o seguintes:

«Ao passo que a maravilhosa 
instituição Sokol. a que se retere 
o «Noticias Ilustrado» e que eu 
tive ocasião de conhecer e apre­
ciar ia loco quando em Setembro 
ultimo fui tomar parte no X II Con­
gresso da Fidac. que se realizou 
na Checo-Eslovaquia,—-nasceu em 
1362, há 70 anos!—inspirada no 
desejo veemente do povo checo 
mostrar a sua vitalidade e afirmar 
o vigôr da sua existência nacional 
perante os seus seculares domina­
dores que o oprimiam e humilha­
vam, nós, os portugueses, atraves­
samos crises semelhantes de humi­
lhação e de decadência sem pro­
curarmos reagir, perante os opres­
sores. preparando-nos, física e mo- 
ralmente, para uma resistência te­
naz e uma contra ofensiva enérgica 
e vitoriosa. E  digo «física e moral­
mente» porque é bom não esque­
cer que os Sokoi’s—com um são 
critério de organisação e de orien­
tação—não cultivam apenas a sua 
educação física; pelo coatrário. 
cuidam grandemente da sua edu­
cação morai e cívica. A par da 
primorosa eaucação física, que se 
vê—como cu vi—e cujos resulta­
dos se manifestam claramente no 
vigôr e na robustez evidente dos 
checos de ambos os sexos, culti­
vam a educação moral e a educa­
ção cívica, que não se vêein. mas 
que se sentem no simples contacto 
com qualquer dêles e não escapam 
tão pouco ao observador do con­
junto. Foi dêsse critério que nas­
ceu o próprio nome da instituição, 
Sokol, que exprime, especialm nte, 
nas canções guerreiras jugo-esla­
vas, o nobre carácter dos heiois. 
fo i dêsse espírito educativo, cul­
tivado ha 70 anos. numa orienta­
ção essencial mente democrática 
e emine.ntemente patriótica que 
resultou o gesto unanime dos die-



Ms no  à P a z '.Motas a Sápis Crónica Desportiva
Quando na Terra a santa Paz reinar 
o uPooo Lusitano» alerta está, 
do esquecimento a liçào a relembrar 
tudo que a «Lusa H istória» a todos dá ! . . .
— Ninguém de bôa fé ha-de negar \ , . 
a justiça que o Mundo lhe fará ! ! ! . . . !  D,s

( Estribilho  )

AleVantemos nossos corações 
nossos corações! . . .  
e a nossa alnia ideal! ! ! . . .

Saibam quem nós somos as mais Nações, 
gritemos o lendário Portugal;

que na História é sem igual, 
sem igual! ! ! . . .

E, saiba, saiba o Mundo duma Vez; 
duma vez! . . .  
tôdo o Valôr, 
tôdo o Valôr 
Português! ! ! . . .

Com Fé Cristã, sofrendo provas duras, 
nós, Portugueses, sempre os mais humanos; 
não distinguimos Raças, nem creaturas! . . .
P io  amôr trocamos os poder’s tiranos,
11a Vanguarda abolindo escravaturas; j 
dessa obra de moral sômos ufanos 1 ! ! . . .  í v

Temos em nosso peito a Humanidade, 
p’ra todos desejamos santa sorte; 
nós seguimos a pura C ristan dade ! . . .
Da Europa à América do Sul e Norte 
Vai ecoar um grito de verd ad e .. .  1
— Não tem não, Portugal «Pena de Morte»S v

Vamos erguêr, erguêr a nossa História 
dêsses feitos ideais que Ela e n c e r r a ! . . .
Qujem como nós logrou tanta glória, 
entre amôr e civismo pela T e r r a ? ! ! . . .
— Ao alto co ra çõ e s !!! . . .  Fique em memória | 
o nosso altivo grito contra a g u e r r a ! ! ! , . .  »

Porto 2 4 / 3 /1932. Freitas Soares

cos disseminados por todo 0 mun­
do, levantando*se como um só blo­
co, em 1914-1918; contra a Áus­
tria, usurpadora secular da sua 
n a c io n a l id a d e  e conseguin­
do, pela vitória dos aliados, para 
que valorosamente contribuíram, 
reconquistar a sua independencia 
e fundar em Outubro de 1918, a 
Checo-Eslovaquia, nação digna do 
maior respeito e simpatia, pela 
maneira como tem sabido realizar 
e manter os sãos princípios que 
orientam a nova Republica, sôb a 
presidência do venerando patriota 
e ilustre professor Dr, Mararyck. 
Vera êsta alusão ao belo país dos 
Sokol’s, a propósito da educação 
física em Portugal. Ali tive ocasião 
de apreciar, na chamada -Xasa de 
Thyrs», em Praga, os mais inte­
ressantes e x e r c íc io s  ginásticos, 
praticados por crianças e adultos 
de ambos os sexos,dêsde os mais 
simples movimentos de método de 
Ling e da moderna ginástica rítmi­
ca até á verdadeira acrobacia, rea­
lizada em admiráveis saltos e ma­
gistrais trabalhos na barra fixa».

Uma instituição desta forma en­
tre nós. fará desaparecer a desor- 
ganisação em que nos encontra­
mos e 0 desporto entrará num ca­
minho certo e perdurável. Mais 
vale tarde do que nunca.

A. F . J .

P. S. — Do Snr. J. M. espero a 
continuação do seu interessante 
argumento, porque 0 prometido 
é devido.

J o ã o  F ran co
Comemorando mais um aniver­

sario do falecimento do dedicado 
e saudoso amigo de Guimarães, 
Conselheiro João P'ranco Castelo 
Branco, celebra-se àmanhã, ás 11 
horas, no templo de Nossa Se- 
nhóra da Oliveira, uma missa em 
sufrágio de sua alma.

Sociedade M# S arm en to
No dia 1 de Abril a Direcção 

cessante da S. M. S. da presidên­
cia do E x.mo Snr. Dr. Eduardo de 
Almeida, deu posse á nova direc­
ção, cujos cargos, dentro desta 
benemérita instituição, ficaram dis­
tribuídos pelo seguinte módo:

Presidência e direcção dos mu­
seus, Capitão Mário Cardozo.

Vice-presidencia e direcção da 
Biblioteca, Dr. Bento Caídas.

1. ° Secretário e assuntos de ins­
trução, A. L. de 1 arvalho.

2. ° Secretário, Alberto Costa.
Tesoureiro, Francisco Pereira

Mendes.
Vogais: Dr. Ricardo de Freitas 

Ribeiro, Director das propriedades 
e estações arqueológicas e Alberto 
Vieira Braga, director da Revista 
de Guimarães.

As sessões ordinárias foram fi­
xadas para os dias 1 e 15 de cada 
mês, pelas 18 horas.

“ O dia do C ap acête”
Além da venda do «capacête- 

-miniatura», a sub-agencia da Li­
ga dos Combatentes da Grande 
Guerra comemora a gloriosa data 
do 9 de Abril, com 0 seguinte pro­
grama :

Inauguração da séde da sub- 
-agencia, sita na Rua da Repúbli­
ca, n.° 22 ( l . ’> andar) ás 16 horas;

Romagem ao Cemiterio às 18 
horas.

Para esta romagem organisar- 
-se-há, no Largo Franco Castelo 
Branco,um cortejo em que devem 
tomar parte antigos combatentes, 
autoridades, associações de classe 
etc. 0  mesmo descerá a porta da 
vila seguindo pela praça de D. 
Afonso Henriques e Rua de Paio 
Galvão a caminho do cemiterio, 
onde usará da palavra um comba­
tente. A’ passagem pela Praça D. 
Afonso Henriques os combatentes 
desfilarão em saudação, homena­
geando 0 Conquistador.

n mania das Rainhas. 
Hora Legal-

No passado domingo rea- 
lisou-se no Porto, promovi­
da pelos Bombeiros Volun­
tários e patrocinada pelo 
nosso presado colega «Jor­
nal de Noticias», a eleição 
da Rainha das Costureiras. 
Não nos insurgimos feroz­
mente contra esta parada 
de vaidade feminina porque 
não temos a tirania dum pa­
pá do século passado nem 
os exagerados preconceitos 
de c e r t o s  moralistas de 
água d ô c e . . .  No entanto, 
achamos oportuno fazer al­
guns comentários á eleição 
da dita rainha, visto que 
discordamos p l e n a m e n t e  
dos predicados escolhidos 
nas e le itas— a beleza !

Não eTstá certo. Não se 
póde tolerar que seja eleita 
rainha apenas uma mulher 
que tem um palminho de 
rôsto encantador, uma cutís 
assetinada e uns contornos 
de tal forma harmoniosos 
que eram capazes de tentar 
0 mais pudico dos santos...

A beleza passa; e muitas 
vezes não espera que os 
anos a matem lentamente. 
Acidentes vários e enfermi­
dades, fazem, muitas vezes, 
com que desapareça de um 
momento para 0 outro, tão 
frágil ela é.

Sendo assim, para quê 
glorificar a belézá, para qúê 
dar-lhe uma coroa de rainha?

N ã o  censuramos êstes 
concursos pelo que de gra­
ve possam ter contra 0 pu- 
dôr ou a honra das concor­
rentes. Nós não estamos na 
América, onde, vulgarmen­
te, as concorrentes apare­
cem em m aiot em frente do 
juri. Aqui há mais recato, 
mais honestidade. Censura­
mos êstes concursos porque 
não concordados que se glo­
rifique a beleza, esquecen­
do as qualidades morais das 
pessoas. E s t a s  são bem 
mais difíceis de averiguar 
do que as passageiras qua­
lidades físicas, mas de en­
tre elas uma há que poderia 
sêr escolhida páta servir de 
base á eleição da rainha— 0 
Trabalho!

A costureira que ao juri 
melhor trabalho apresentas­
se seria eleita rainha. -Só 
desta forma êstes concursos 
se nos tornariam simpáticos.

*
*  *

Ontem á noite lá foram 
adeantados os relógios.
E ’ uma bôa medida? E ’ uma 
má medida? Nem sabemos 
0 que dizer. Sabemos apenas 
que o nossorelógio parou há 
bastante tempo e que lógo 
não teremos 0 trabalho de 0 
adeantar.

Aristen Gonçalves

6s(e número foi DisaiJo 
peia Comissão 9e Cersuta

C  "V itória»  desta cidade 
venc.- c  «Spo.tin£  CItsI> de J afc» 

f c r  6 belas a i. — Graifoa.

S p ô rtin g  C lub de J-afe

No passado domingo rcalisou-se 
0 desafio entre 0 «Vitória Sport 
Club» e 0 «Sporting Club de Fafe», 
tendo ganho 0 grupo d’honra desta 
cidade por 6 bolas a 1. 0  jôgo, 
apesar do máu tempo, despertou 
interesse no público, que acorreu 
ao desafio em grande número. Do 
valôr dos dois grupos, fala elo- 
qúentemente 0 resultado, sendo 
digno de menção o grupo visitante 
pelo aprumo e correcção como se 
houve no decorrer do jôgo. O «Vi­
tória» revelou que cada vez mais 
progride, sendo de notar a bela 
«association» que marca de jógo 
para jôgo.

— Hoje joga com 0 «Sport Club 
de Famalicão», grupo de renome 
no norte e que vem honrando as 
suas côres em todos 03 encontros 
que se lhe tem proporcionado. De 
esperar é que a afluência do pú­
blico se faça sentir.

—No último número, na «cró­
nica desportiva» respeitante ao 
desafio entre 0 «Vitória» e 0 
«Sportivo da Trofa», a gralha caiu 
sôbre o resultado, sendo-nos obri­
gatório fazer a emenda seguinte: 
— O «Vitória» vence o «Sportivo 
da T rofa» por 2  bolas a zero.

Resalvado fica o êrro, que nes­
tes casos é sempre aborrecido.

E.

BANCO DE PORTUGAL
(Rgância em õuimarães)

Encontra-se em pagamen­
to 0 dividendo das acções 
dêste banco, relativo ao se­
gundo semestre de 1931,na 
razão de Esc. 22$50 por 
acção, sujeito ás deduções 
legais, pagando-se por cada 
acção nominativa a impor- 
tância-liquida de Esc. 19$14 
e por cada acção ao porta- 
dor.Esc. 18$2L .......

Guimarães, 1 de Abril de 
1932.

Pela Agencia do Banco 
de Portugal em Guimarães

Os agentes,

A nlào de Leneaslre  
ÍJeitor Canrpos

H o r a  l e g a i

Ontem, pelas 11 horas da noite, 
os relógios fòram adeantados 60 
minutos, para cumprimento das 
disposições sobre a hora oficial.

Em todas as repartições públi­
cas, caminhos de Ferro, etc. é se­
guida a hora nova, como lhe cha- 
ma 0 pôvo. 1

Polo concelho

T a i p a s ,  1 6 .

D. RO°>\ MACHADO.GUIMA­
RÃES FIGUEIREDO

Na freguezia de Ronfe, fale­
ceu, te. ça-feira, dia 22. a snr.a 
D. Rosa Machado Guimarães de 
Figueiredo, espnsà do snr. Ale­
xandre Figueiredo, industrial do 
IVvidetn, filha do snr. Jo vé Joa­
quim Machado G limaràes e irmã 
do snr. Dr. Machado Guimarães 
Júnior, capitão-médico de Caça­
dores 9.

A noticia do falecimento da 
bondosa snr.a com*u veUz, apres­
sando-se a irem a Ronfe, apre­
sentar condoí-meias á família do­
rida, in o meras pessoas.

A finada repousava numa sala 
da sua resideucia, armada em 
Catnara ardente.

O funeral realizou-se no dia 
seguinte ao do falecimento, pe­
las 10 1|2 horas, i ocórporando-se 
no préstito uma grande multidão 
de pessoas de maior destaque e 
respeitabilidade nesta região.

A igreja matris encontrava-se 
decorada de luto,erguendo-se ao 
centro uma eça, junto da qual foi 
colocado o caixão.

O" ofícios fúnebres foram pre­
sididos pelo dig.mo pároco dá 
freguesia, com a assistência de 
muitos sacerdotes.

Finda a .missa solene de «re- 
quiem» e os responsos finais, o 
téretro foi conduzido para o ce­
mitério paroquial, onde ficou 
inhumado.

Durante o percurso do fune­
ral organisaram-se os seguintes 
turnos, compostos pelos snrs.:

1. °—Artur Gomes da Costa, 
Manuel Ferreira Barbosa, Antó­
nio Ferreira, António Diniz Ma­
chado F«-rnan es, Dr. António 
Teixeira de Meio e Victorino 
Torreia de Mesquita.

2. ° —Aprigio Inácio de Cunha 
Guimarães, Augusto Pinto Lis­
boa, Francisco José Lopes Cor- 
reia, Albano Coelho, Alfredo de 
Cunha Guimarães e António Fer­
reira de Araújo.
’ 3.°— Pelos Bombeiros das Tai­

pas : l.° e 2.° comandantes, Joa­
quim de Silva Ferreira Monteiro 
e Manuel de Aragào, Aspirante 
Custódio de Oliveira, Jo^é Mar­
ques, Abilio A. Moreira e Antó­
nio Antunes Machado.

4. °—Alexandrino Pereira de 
Costa Guimarães, José Rodrigues, 
José Ribeiro de Abreu, J sé Ro­
drigues Guimarães, Augusto R i­
beiro de Abreu e Adriano >de 
Castro.

5. °—Capitão João de Abreu 
Lima, dig.mu administrador do 
concelho, Dr. Alberto Ribeiro de 
Faria, Dr. Francisco P de Car­
valho Ribeiro, Gaspar Leite Car­
doso e José Joaquim de Mene­
zes.

6. °—João Jose R i b e i r o  de 
Abreu, Adelino R. de Abreu, 
Fernando Francisco Fernandes, 
José Augusto R. de Abreu, José 
de Oliveira Pinto e David de 
Siiya Martins.

A c h a v e  do caixão fof entre­
gue ao snr. Dr. João Rocha dos 
Santos, ilustre presidente de Câ­
mara Municip l de Guimarães.

A urna foi conduzida pelo 
pessoal de Fábrica Alb rto Ro­
drigues de Figueiredo e Filhos.

Dirigiu o funeral o snr. Faria 
Martins.

O funeral revestiu-se de gran­
de imponê-icia, não havendo me­
mória de naqueli freguesia se 
ter ^-alisado uma tão grande 
manifestação de pezar, e que 
constituiu bmn a expressão de 
estima pela finada, ern quem 
sempre se evidenciaram as maio­
res virtudes de afectos e de al­
ma de eleição.

A toda a família enlutada e 
tspecialmeute aos nossos ami­
gos snrs. Dr. Machado Guima­
rães Júnior e Alexandre Figuei­
redo, os nossos sinceros cum­
primentos de pezar.
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de Guimarães

A Mesa da Venerável 0  dcm 
T c ccir.i de 3. Frun.iscu de 
Guimarães na impossibilida­
de, pelo avultado número, de 
individualmente agradecer a 
todas as Autoridades, Corpo- 

* rações e Instituições civis, ju- 
,-ídiciaÍR, eclesiásticas, milita­

res, científicas e de instrução, 
Associações de classe e reli­
giosas, e bem assim aos. mi*

;; lha.res de pessoas desta cida- 
,* de e de fóra que se dignaram 

assistir, ou se fizeram repre­
sentar nos ofícios de corpo 
presente e acompanhamento, 
ao cemitério da Atouguia,do 

. saudoso e prestante Comis­
sário Visitador desta Venerá­
vel Ordem, Rev. Padre Gas­
par da Costa Roriz, vem por 
êste meio fazê-lo, manifestan­
do a todos a sua gratidão.

Guimarães, Secretaria da 
Venerável Ordem Terceira de 
S. Francisco, 28 de março 
de 1932.

O Ministro,
*

a) J o ã o  Pereira Mendes

C a d e la  c o e l h e i r a
Desapareceu no dia 10 de 

Fevereiro ultimo uma cadela 
coelheira (amarelo desmaia­
do) que dá pelo nome de «Ta- 
vira-.

Gratifica-se quem a entre­
gar e procede-se a todo o 
tempo contra quem a retiver.

José And é — -Campo de 
Salvador — Guimarães.

P i a m o s

Aíinam-se ou concertam-se 
Falar na Rua de Francisco 

Agra, n.° 59.

D E S P O R T O

No domingo efectuou-se no 
campo de jogos desta povoação, 
um encontro de futebol entre o 
grupo das Taidas e um grupo 
de Famalicào.

Te~minou com o resultado 
de 2-2.

O grupo das Taipas actuou 
com mais energia na segunda 
parte, .merecendo ter ganho por 
2 a 1, visto que uma das bolas/ 
do grupo de Famalicào foi mar 
cada em penalidade.

— De domingo a oito, consta 
que vem jogar a estas termas, 
o «Comercial F. Club» dessa ci­
dade.— C.

*
*  *

M. de Cónegos, 31.
AINDA O ACHADO DA 

CARNE

O nosso amigo Snr. Abílio 
Pinto de Barros, pede-nos para 
tornar aqui público, que, a carne 
de porco que há tempos apare- 
ceiFuum campo das suas quintas, 
conforme em'devido tempo no­
t i c i a m o s ,  foi por aquêle nosso 
amigo mandada distribuir aos 
pohres em virtude de nào apa­
recer ninguém a reclanui-la.— C.

“O Herói Minhoto»
No próximo'dia 9 do corrente, 

será represeDtada. no Teatro-Circo 
de Braga, em recita comemorativa 
da Batalha de LA LY5, promovida 
pela corporação de Sargentos da 
Guarnição Mi.itar de Braga, e sob 
o patrocínio do E.v.n,° Snr. Coman­
dante Militar, cujo produto reverte 
em benefício do Sanatório dos Sar­
gentos Tuberculosos de Terra e 
Mar e das principais casas de ca­
ridade daquela cidade, a interes­
sante peça, em 2 actos, do nosso 
sempre chorado conterrâneo Padre 
Gaspar Roriz, a qual foi levada a 
primeira vez á scena, com grande 
sucesso, pelos snrs. Oficiais infe­
riores do Regimento de Infantaria 
20, no Teatro D. Afonso Hen­
riques.

Sabemos que de Guimarães vão 
a Braga assistir ao espectáculo 
alguns amigos e admiradores do 
saudoso autor do H erói Minhoto.

Quem me avisa  . • •
Pelo snr. Administrador do 

concelho, foram publicados edi­
tais do teor seguinte:

Faz saber que, por ordem do 
Ex.ra° Intendente G eral, nos ter- 
mus do artigo 7.° do Decreto 
com força de Lei n.° 20.854, de 
28 de Janeiro do corrente ano, 
todos os Hotéis, Restaurantes 
e outras casas similares sào 
obrigados a fornecer o mínimo 
de 5,5 decilitros de vinho de 
consumo em cada refeição de 
preço fixo, obedecendo às con­
dições impostas no art.° 6.° e 
que aos transgressores será 
aplicada a multa estabelecida 
no art.° 15.° do referido decreto, 
que é de 100$00, pela l . a vez 
e 200$00 em caso de reinci­
dência.

Aí fica, pois, o aviso aos in­
teressados.

Pela C âm ara
A Comissão Administrativa da 

Câmara, na sua última sessão, to­
mou conhecimento de um telegra­
ma do sr. Presidente do Ministério, 
agradecendo as manifestações de 
simpatia e apoio que esta Câmara 
tributou ao sr. Presidente da Re­
pública e ao Governo, na viagem 
de S. Ex.a ao Norte.

—Resolveu que a edição do Vi- 
maranis Monumento Histórico fi­
que em depósito na Sociedade de 
Martins Sarmento, à disposição da 
Câmara.

—Ficou inteirada do balanço do 
cofre municipal, relativo à semana 
finda, em 19 de Março de 1932 
acusando os seguintes saldos: Em 
depósito na C. E. P .—200.000$00: 
ein dinheiro no cofre—5,230$34.

To tal—205.230$34.

Apeadeiro da Penha
Dêsde a inauguração da li­

nha directa—Guimaràes-Boa- 
vista—, os comboios deixaram 
de parar no apeadeiro da P e­
nha, o que causa grande trans­
torno não só ao povo das fre­
guesias circunvisinhas, como 
também ás pessoas que quei­
ram visitar a nossa formosa es­
tância da Penha.

A’ Direcçào da Companhia 
de Ferro do Norte de Portugal 
pedimos providência.

--------------

Café O riental
Para festejar os melhoramen­

tos introduzidos ultimamente na 
confortável sala de Bilhares do 
Café Oriental, os seus proprie­
tários ofereceram  a várias pes­
soas convidadas, vinho do Por­
to e dôces.

Boletim da Sociedade
Dr. Raúl A lv e s  da Cunha

Já  se encontra restabelecido 
da sua saúda o snr. dr. Raúl 
Alves da Cunha, Meritíssimo 
Juiz desta comarca.

S im ã c da C esta ,G u im arães

Dentro em breve voltnrá ao 
convívio dos seus numerosos 
amigos, completamente restabe­
lecido da doença que durante 
algumas semanas o reteve no 
leites o nosso prestimoso con­
terrâneo snr. Simào da Costa 
Guimarães.

SiSvinc A guiar

Infelizmente continua grave­
mente enfermo ò nosso esti­
mado conterrâneo snr. Silvino 
Aguiar. Sentimos profundamèn- 
te o seu estado de saúde.

1 ). E stefânea M aria A n tu n es

Afim de tratar da sua saúde, 
bastante abalada, paríiu para Lis­
boa a Snr.a D, Estefânea Maria 
Antunes, estimada professora do 
Ensino Primário.

Sem ana Santa
Dizem-nos ter decorrido com 

muito brilho as solenidades da 
Semana Santa, reaiisadas em 
S . Domingos, por iniciativa do 
Rev. Jo sé  Ferreira Leite, zeloso 
Padre-M estre dãquela Venerá­
vel Ordem. .

Pena fui que aquêles actos 
religiosos não tivessem sido 
mais anunciados, e, com fran­
queza o dizemos, sentimos não 
os trazerem ao nosso conheci­
mento, para,: de bom grado, 
transmitirmos a notícia aos nos­
sos leitores.

Como não temos o condão 
de adivtnhar.. .

-------------------------  i . » . .  '--------------- -----------

Visita P ascal
Os zelosos párocos das três 

freguesias da cidade, ápezar do 
tempo chuvoso,não deixaram de 
reaiisar, no dia de Pascoa, a 
costumada visita pascal aos seus 
fregueses, sendo por todos fes­
tivamente recebidos, acontecen­
do o mesmo em todas as fre­
guesias do concelho.

Por toda a parte foi coberta 
de flores a Cruz do Redentor, 
que humildes e abastados res­
peitosamente beijaram.

Vida cató lica
Ceng. de M aria Im aculada 

(Hemens)

No próximo domingo. [0 do cor­
rente, pelas 8 horas realizar-se-há, 
na Basílica de S. Pedro, a reunião 
mensal desta congregação, cons­
tando de missa, comunhão, prática 
e Bênção do Santíssimo.

Na vespera, pelás 8 horas da 
noite, haverá confissões para ho­
mens na mesma igreja.

S . José

Na Capela da V. O. T . de S. 
Francisco realísa-se hoje uma fes­
tividade em honra de S . José, como 
conclusão das novenas que ali se 
realisaram durante o raês de Março.

Senhora dos P ra ze re s

No templo de Nossa Senhora 
da Consolação e Santos Passos rea- 
lisa-se ámanhã a festividade anual 
em honra da Virgem dos Praze- 
res, a expensas dos snrs. Condes 
de Margaride.

R om aria

No logar da Senhora da Luz, na 
freguesia de Creixomil, realisa-se 
hoje a dono mi nada romaria dos 
«moços» que costuma sêr muito 
concorrida.

Manifesto de á rv o re s  
de fru to
Tendo-se propalado que o ma­

nifesto de árvores de fruto, orde­
nado pelo decreto n.° 20.224 de 
8 de Agosto de J 931, visa o agra­
vamento das contribuições, a Di- 
recção do Pòsto Agrário de Braga 
está superiormente autorisada a 
desmentir da maneira mais cate­
górica aquêle absurdo boato— 
que, infelizmente, foi acolhido por 
algumas pessoas.

Tão graude foi o pânico lançado 
pela atoarda que, diz-se, dois ou 
três lavradores do distrito apres­
saram-se em mandar arrancar as 
árvores dos seus pomares! Isto 
seria apenas lastimável, se não 
revelasse uma pasmosa ignorância 
e, o que é pior, uma atitude men­
tal e moral sob todos os pontos de 
vista desprezível.

O referido manifesto—escusado 
era dizê-lo a pessoas de inteligên­
cia e moralidade normais— tem 
apeoas o objectivo de fazer o ba­
lanço na nossa riqueza pomícoia, 
para, sobre os dados recolhidos, 
se elaborar um programa atinente 
ao desenvoivimente e progresso da 
pomicultura nacional, Demarcadas, 
após aquêle inventário, as regiões 
portuguesas de mais intensa cultu­
ra das árvores frutíferas, seguir- 
-se-há por caminho seguro se se 
quiser animar essa cultura, desen­
volver a exportação dos seus pro­
dutos e, até, promover a formação 
de grémios de pomicultorcs e ex­
portadores.

Se a lavoura pretende—e com 
justa razão -  queos Govêrnosolhem 
por ela, promulgando^medidas de 
defesa e protecção aos produtos 
agrícolas íiacionais, é preciso que 
diga sempre a verdade, com a 
mais serena confiança, quando se 
lhe pregunta o que tem e o que 
colhe.

Sem dados estatísticos sérios 
legisla-se no ar , e dessa legisla­
ção, evidentemente ineficaz, a pri­
meira vítima é a lavoura—o que 
mais de uma vez tem sucedido.

Braga, 22 de Março de 1932,

0  Director do Pósto Agrário 
de Braga,

Ju  tino de Amoritn

Assinai o

«Noticias de Guimarães»
%

’ ediclo de c;,s  m euto
"*el'» negociante hcaí snr. An­

tónio da Sii a oi pecioa em casa­
mento para o também negociante 
snr. Aibino Rebelo, a srr. D. Ro­
sa Pereira ories.

O enlace aeve :vulisai-se bre- 
vemeite.

T in tu raria  P o rtu g u esa
Visitamos há dias êste novo es­

tabelecimento situado na R u a  de 
S. Damaso, onde colhemos as me­
lhores impressões.

E ’ de facto um estabelecimento 
asseado que muito se fazia sentir 
na nossa terra.

Fazemos votos pelas suas pros­
peridades.

Festividade
A classe venatória do conce­

lho de Guimarães promove pa­
ra o dia 5 de Junho grandiosos 
festejos, em honra de S t.:' C a­
tarina,que se venera na sua ca- 
pelinha, sita na nossa aprazível 
estancia da Penha. Do progra­
ma farão parte os seguintes nú­
meros arraial com brilhantes 
iluminações, torneio de tiro aos 
pombos, e interessantes con­
cursos.

L i q u i d a ç ã o

Calçado barato

A CAMISARIA MARTINS 
vende, a preços baratíssimos, 
todo o stock de calçado da 
extinta CASA.FOX, da Rua 
31 de Janeiro. Grande varie­
dade de calçado de explendi- 
da qualidade, para senhora, 
homem e criança. Calçado 
em lindos modelos, quási de 
graça. Também se liquidam 
por preços baratíssimos, di­
versas chávenas de cha e al­
moço ; serviços de jantar, de 
chá, café e lavatório; pratos 
e travessas; copos e canecas 
de vidró.

Grandes Liquidações na 
Camisaria Martins (a Casa 
das Meias).

O r a ç õ e s
S O N E T O S

de Euclides Sotto-Mayor

T I N T U K A M A  W H i T O l U E S A .
L A V A D O S  A. S Ê C O

Rua de S. D am aso, 7 2  a  7 4  — GUIMARÃES

Recomenda-se esta casa, fundada em 1 de Fevereiro 
do corrente ano, com pessoal muito prático, pela perfeição 
com que limpa e tinge todos os artigos de sêda, là, linho e 
algodão em fio e em tecidos. Os vestidos, desmanchados 
quando tingidos, uma vez reconfeccionados, ficam com apa­
rência de novos, o que representa uma economia que se não 
deve desprezar. Limpa e tinge peles de todas as qualidades, 
reposteiros de veludo, sêda, lã, juta, algodão, tapetes, car­
petes, alcatifas, etc., etc., etc.

Tinge e limpa vestidos de senhora, de criança, fatos de 
homem, mesmo sem serem desmanchados, ficando com apa­
rência de novos. Também limpa e tinge luvas.

Limpa todas as nódoas e passa um fato em 20 minutos, 
pelo que, qualquer viajaúte que passe nesta cidade, escusa 
de se apresentar mal.

Encarrega-se de enviar pelo correio ou outra via.
Não esqueçam, pois, esta casa que toma toda a res­

ponsabilidade dos serviços que lhe são confiados.
O proprietário agradece a visita de todas as pessoas 

que necessitem dos seus serviços.
Todas as fazendas tingidas ou lavadas nesta casa sào 

I passadas por aparelhos que ihes dão a aparência de novos.



V £ a.£ é apreciador de Chá?

T ome T Y -P H O O  
chá sem tanino de fino paladar

E’ superior aos melhores.. .  
mas assim como 
o T Y - P H O O  

é o melhor chá do mundo, 
o melhor café é o d\t Itaizileira

R ep resen tan tes G e ra is

Teles k  (Ia. L.di,- ‘‘A Brazilcira-Porlo
D e p ositário s em G u im arães

Francisco Joaquim de Freitas k Genro
P ra ça  D. A fon so  H enriques

T E L E F O N E , 2 4

13 53 !3 !3 l3 !3 i3 i3 !3 l3 !3 l§

4 4

»*© ♦ »• • ••

• • • ©t •

• ••• e«• ••

•• • •• • ••

• •• • •© • ••

í 4 Séc!õ em Évora
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SoràdaSe Rlentejana Be Seguros
Seguradora da Associação C entnl de Agricultura I gruma : PORPATRIA

Efectua seg u ros em  todos o s  ramos* induZado 
Incêndio - Vida - Desastres no Trabalho
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R e s e iv a s  em 1971:

E s c .  í i . 3 0 í ) . H 3 0 $ ( 5 4  

S in is tro s  pa£es até 71-12-971: 

l í s c .  l í ) . í ) ^ 4 . ( 5 í i í ) $ 5 5

(20 mil contos aproximadamente)

Àgeiite cm Guimarães:

Francisco R. de Castro

Todos os assalariados ou empregados de ambos 
os sexos no Comércio, Indústria, Agricultura, ou do­
mésticos teem direito, em caso de desastre, a r^cibsr 
dos patrões 2|3 de salário diário: assistência médica, 
farmacêutica ou hospitalar: pensões vitalícias em caso 
de incapacidade permanente ou aos seus herdHros 
em caso de morte, bem como as despesas d«5 funeral.

Todas estas responsabilidades podem ser transfe­
ridas para 1,6 A. a prémios equitativos.

Contractos especiais por avença para a agricultura.

(A Casa das Meias)

Artigos d? bordar, Popeli­
nas, Camisa", Chapéus, Cal­
çado, Artigos para brinde, 
Tapctcs, Br-inqiicdos.

A ma is completa Casa das 
Meias. Preços baraios na 
Camisaria Martins.
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' B t i S È m o r

Papelaria, Tabacaria, Per­
fumaria, Discos, Gramofones, 
Máquinas e artigos fotográfi­
cos, Objecíos- de escritório, 
Lotarias.

No Toural, junto ao Café 
I Oriental.
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Sortido completo cm fazendas para fatos s sobretudos

Telefone, 177 G U I M A R Ã E S
9* Largo Franco GasteSo B ranco9 tO
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33, Rua 31 de Janeiro, 37

Telefone, 180

m ,

As mais recontes novidades em lanifícios nadonais e estranjeiro.s
Colossal sortido em caxem iras de Coimbra.

P or motivo de balanço grande s&baíimentos durante ésts mês. 
Liiguidam-se retalhos de oasom lras a pereço baratos.

Querem economisar dinheiro? Consultem os preços desta Casa!

T e l e f o n e ,  1 3 8 G U I M A R Ã E S

CHAPELARIA :: CAMISARIA :: GRAVATaIAR
Completo sorífOo em melas s p-.úgss, popeífnes, 
malhas, guarâa-chuiias, perfumarias, miuBejas

Q nosso melhor reclame são os nossos preços

Filial de BENJAMIM DE MATOS & C.\ L,la 

M O D A S  E  M I U D E Z A S
Camisaria, ôrapafaria Lunaria- To3os os artigos para bor8ar- 
Sempre nopi3a3es em tecidos 3e La, fantasia e sêBas Binersas- 
Sortido pariaBo : Preços re3u?i3os : Oenõas só a dinheiro

ISO, Praça 0. Afonso Hcnriqnes, I3‘2 — I, Itua 31 de Janeiro, 7 

T e l e f o n e ,  2 3 0  G U I M A R Ã E S

117, Praça D- Afonso Henriques, 113 

=  G U I M A R Ã E S  =

FAZENDAS BRANCAS 

E  MIUDEZAS

ÁRTICOS DE NOVIDADE

ESPECIALIDADE 

EM PANOS BRANCOS

l i  l i  l ) E  F f l i i T E  P a 15 A V E D A Ç Õ E S
Ho própria interesse 3e V. € x “, mio comprem êsíe artigo 

sem primeiro consultar o preço pjrqua pen3e

A . .1. F !■; It I! !■: I I !  A l> A C U N H A
com ESTA B M I . E C I M E N T O  D E  F E r t R A t í E N S

na Praça D. flfonso Henriques, 38 — 6 í l I I I T f l R f i E S


